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Eriotheca candolleana (K. Schum.) A. Robyns

(catuaba, embiruçu, mandioquinha)

Família: Malvaceae

Sinônimos: Bombax candolleanum

Endêmica: sim3,4,5

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado (Cerrado), Mata Atlântica5

Recomendação de uso: Restauração

A casca de embira é uma árvore de tronco reto e casca lisa, com até 24 m de altura, encontrada
tanto no interior das matas quanto em formações mais abertas e secundárias. O fruto, quando
maduro, se abre e libera flocos de espuma semelhante a algodão, onde ficam as sementes. Sua
madeira é de baixa durabilidade e empregada na movelaria.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (brinquedos, celulose e papel, forro e teto, portões e
portas, painéis), produtos não madeireiros (cordas, ecológico, ornamental)1,2

Características gerais

Porte: altura 5.0-25.0m DAP 30-60cm6,1,3,2

Cor da floração: branca1,2,6

Velocidade de desenvolvimento: Rápida2

Persistência foliar: Decídua2,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: Cônica1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto6,2,3

Superfície do tronco: Fissurada1,2

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)2,3,1,6

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: não2,1,3

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas2

Seletiva higrófila.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial2,9,10,11,8,12

Polinizadores: Abelhas e mamangavas.7,1

Período de floração: maio a agosto3,2,4,1,6

Tipo de dispersão: Anemocórica, Autocórica2,7,8,1

Agentes dispersores: Ventos.1

Período de frutificação: setembro a novembro2,3,6,1

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore2

Os frutos devem ser colhidos diretamente da árvore quando os primeiros frutos iniciarem a
abertura espontânea, o que é facilmente notado pela presença de pequenos flocos de pluma de
cor creme. Em seguida, deixar os frutos ao sol para completar a abertura, retirando-se
manualmente as sementes presas às plumas.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento2

Produção de mudas: Canteiros2

Canteiros à meia sombra.

Tempo de germinação: 5 a 10 dias2
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Taxa de germinação: 30%1,2

Número de sementes por peso: 19000/kg1,2

Exigência em luminosidade: Exigente em luz2
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